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RESUMO

O objetivo deste estudo é avaliar a evolução do custo de vida da população de Campanha ao longo do tempo através da análise do Custo da Cesta Básica. Busca apresentar mensalmente a

população campanhense um boletim denominado “O Custo da Cesta Básica no município da Campanha”. Busca avaliar a inflação mensal com relação a evolução do custo da cesta básica. O estudo

envolve a prática de assuntos abordados em sala de aula como inflação, indicadores econômicos, indicadores financeiros, mercado, entre outros. Para tanto o estudo está sendo respaldado em

autores como Vasconcelos (2011), Krugman e Wells (2015) e Baer (2004) abordando economia, macroeconomia, política de rendas, controle de preços e salários, inflação, causas da inflação,

indicadores econômicos, financeiros. 

Inicialmente para alcançar os objetivos pretende-se realizar um mapeamento dos supermercados de Campanha considerando para fins deste estudo como supermercado o estabelecimento que

possui no mínimo os segmentos: açougue, padaria, hortifruti, produtos de limpeza, higiene, alimentação, bebida e laticínios. 

Os produtos considerados na cesta básica para fins deste estudo, teve como referência estudos do DIEESE (Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos), sendo

considerados 13 (treze) produtos: carne, leite, feijão, arroz, farinha, batata, tomate, pão, café, banana, açúcar, óleo, manteiga.

O estudo apresenta mensalmente o custo da cesta básica e quantas horas de trabalho são necessárias para um trabalhador assalariado obter sua cesta básica mensal. Para fins do calculo é

considerado o salário líquido, excluindo os encargos sociais previdenciários que incide sobre a folha de pagamento que é de 8% (oito por cento) sobre o salário mínimo bruto. Para fins de horas

considera-se 44 (quarenta e quatro) horas semanais trabalhadas, seguindo assim a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT).

Os produtos da cesta básica e suas respectivas quantidades foram definidos pelo Decreto 399 de 1938 que continua em vigor e tem sido utilizado em vários estudos universitários. A estrutura

encontra-se abaixo, considerando a quantidade para a região de Minas Gerais. Conforme Dieese (2015), esta cesta seria suficiente para um trabalhador em idade adulta, contendo quantidades

balanceadas de proteínas, calorias, ferro, cálcio e fósforo.

Alimentos Quantidade mensal

Carne - 6 Kg

Leite - 7,5 L

Feijão - 4,5 Kg

Arroz - 3,0 Kg

Farinha - 1,5 Kg

Batata - 6 Kg

Legumes (tomate) - 9 Kg

Pão francês - 6 Kg

Café em pó - 600 gr

Frutas (banana) - 90 unid

Açúcar - 3kg

Óleo - 750 gr

Manteiga - 740 gr

Metodológicamente trata de uma pesquisa quantitativa que envolve coleta de dados. Os dados serão mensalmente coletos por três estudantes do curso superior de Tecnologia em Processos

Gerenciais. O município de Campanha (MG) possui aproximadamente 16.300 habitantes. 

A coleta de preços será realizada uma vez por mês em cada um dos estabelecimentos de estudo, seguindo cronograma, com o objetivo de acompanhar a evolução mensal dos preços. O preço é

coletado diretamente na prateleira e preferencialmente sem o auxilio do informante. 

Após o primeiro mês será realizado e apresento a evolução do custo da cesta básica de um mês para o outro. O projeto possui duração indeterminada.

Obtido o valor da cesta básica, é feito o calculo de horas que o trabalhador que ganha salário mínimo precisa trabalhar para comprar a cesta básica. Para isso divide-se o salário mínimo vigente pela

jornada de trabalho adotada pela Constituição que é de 220 horas/mês.

Fórmula: salário mínimo vigente / 220 = custo da cesta / X

Este levantamento mensal permite acompanhar a evolução do poder aquisitivo dos salários dos trabalhadores Campanhenses e comparar o preço da cesta básica.

Projeto 1


